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Caras e Caros Camaradas, 

 

As eleições autárquicas de 2025, nos Açores, representam uma oportunidade crucial para 

reforçar o compromisso das autarquias locais com o desenvolvimento e o bem-estar das 

comunidades.  

 

As autarquias desempenham um papel central na governação regional, sendo o elo mais 

próximo entre os cidadãos e a administração pública.  

 

É, portanto, fundamental que nos preparemos para enfrentar os desafios sociais, 

económicos e ambientais do futuro, promovendo políticas que respondam às reais e 

específicas necessidades das diferentes ilhas, concelhos e freguesias do nosso 

arquipélago. 

 

Esta moção setorial visa identificar as principais áreas de intervenção para a melhoria da 

qualidade de vida das nossas comunidades e estabelecer prioridades estratégicas para as 

eleições autárquicas de 2025, no caso muito concreto das Juntas de Freguesia. 

 

A conquista de mais Juntas de Freguesia encerra, em si, um dos maiores desafios dos 

próximos meses, mas também a longo prazo. Mobilizar autarcas e captar o seu interesse 

para as respetivas funções deve constituir uma das grandes prioridades, atendendo à 

grande oportunidade que existe de se conquistar Juntas de Freguesia importantes por via 

dos respetivos presidentes atingirem o limite de mandatos previsto na Lei.  

 

A constituição de listas fortes e dinâmicas, com cabeças de lista também eles de destaque 

nas respetivas freguesias, revela-se de extrema importância para a obtenção de bons 

resultados.  

 

Captar o interesse de pessoas desta natureza, obriga, necessariamente a estratégias de 

várias ordens, com novas abordagens: 

1. Divulgação e Comunicação clara 

 Transparência nas funções, explicando claramente as responsabilidades, benefícios 

e impacto do trabalho nas autarquias locais; 

 

 



 

 
 

 

 Testemunhos e partilha de histórias de sucesso de atuais ou ex-membros da 

autarquia para mostrar o impacto positivo que o trabalho pode ter na comunidade e 

na carreira pessoal; 

 Organização de eventos locais, workshops e sessões de informação para discutir a 

importância da participação nas autarquias locais; 

 Parcerias com Organizações Locais com o intuito de trabalhar com escolas, 

universidades, associações comunitárias e outras organizações para identificar e 

motivar potenciais candidatos. 

2. Educação e Capacitação 

 Programas de Formação para preparar potenciais candidatos para os desafios do 

cargo; 

 Mentoria e Apoio onde os candidatos possam aprender com membros mais 

experientes. 

3. Reforço da Importância Cívica 

 Educação cívica que passe pelo trabalho com escolas e universidades para integrar 

a educação cívica nos currículos, enfatizando a importância da participação nas 

autarquias locais; 

 Campanhas de Sensibilização sobre a importância da participação cívica e o papel 

das autarquias na melhoria da qualidade de vida local. 

 

Implementar essas estratégias pode ajudar a atrair uma nova geração de candidatos 

dedicados e qualificados para servir nas autarquias locais, fortalecendo assim a 

governança local e a qualidade de vida nas comunidades. 

 

No entanto, é de enorme importância discutir e perceber como podemos evoluir no sentido 

de, por exemplo: 

 Criar incentivos específicos para as empresas privadas se identificarem e valorizarem a 

participação dos seus quadros na vida cívica e autárquica; 

 Existir um maior acompanhamento e envolvimento do partido e dos vereadores em 

funções (poder ou oposição) aos autarcas em funções, durante os seus mandatos. 

Estreitar a proximidade aos autarcas locais é decisivo para se intensificar o sentimento 

de pertença ao partido. 

 

 

 



 

 
 

 

Em paralelo, é fulcral interceder para uma urgente revisão da Lei que define o Estatuto do 

Eleito Local e tornar a relação do Governo Regional dos Açores de maior proximidade às 

autarquias locais, com, por exemplo, uma equipa multidisciplinar que monitorize e 

acompanhe as atividades projetadas para cada freguesia. 

 

As eleições autárquicas de 2025 representam uma oportunidade para redefinir o papel das 

Juntas de Freguesia nos Açores, reforçando a sua autonomia, capacidade de resposta e 

proximidade com os cidadãos.  

 

É fundamental que as políticas locais estejam focadas na valorização das freguesias como 

motores de desenvolvimento sustentável, coesão social e participação democrática. 

 

Esta moção setorial sublinha o compromisso de trabalhar para o fortalecimento das Juntas 

de Freguesia, promovendo uma governação local mais inclusiva, moderna e sustentável, 

que responda aos desafios atuais e futuros das comunidades açorianas. 

 

Assim, propõe-se que o 19.º Congresso Regional do Partido Socialista dos Açores, 

delibere: 

 Aprovar as linhas orientadoras referenciadas nos pontos 1, 2 e 3. 
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